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Óleos da Biodiversidade 
Brasileira em Cabelos Cacheados 

Brasil representa quase metade de 
todo o setor de beleza e cuidados 
da América Latina1 e está presente 

no ranking global, sendo um dos países 
com maior mercado de beleza do mundo,2

com grande destaque no cenário global. A 
categoria de hair care vem ganhando cada 
vez mais notoriedade no Brasil, devido à 
ampla diversidade étnica, sendo intitulado 
como um país miscigenado. Isso é expres-
so nos diferentes tipos de cabelo que são 
encontrados no Brasil. 

Entre os diversos tipos de cabelo en-
contrados no país, grande parte das brasi-
leiras têm cabelos ondulados, cacheados 
ou crespos, o que gera demandas para esse 
segmento de cabelos com curvaturas.3 Para 

crucial entender não somente como é a es-

cias das consumidoras. Compreender com 
profundidade esses aspectos é essencial 
para estudar novos ingredientes cosmé-

e adequadas para cuidar dos cabelos com 
curvaturas, proporcionando resultados que 
atendam às expectativas e às necessidades 

Para trazer inovações e formulações 

portante compreender como é a estrutura 
do cabelo cacheado, ou seja, as diversas 

em nível macroscópico quanto microscó-
pico. Macroscopicamente, aspectos como 
estrutura, diâmetro, brilho, rigidez e grau 

entre os cabelos com curvatura. Além 
disso, suas características microscópicas, 
como composição bioquímica, arranjo 
estrutural, propriedades mecânicas, taxa 
de crescimento e capacidade de absorção 
de substâncias, também desempenham um 
papel crucial na saúde capilar.4

Estudos mostraram que os cabelos ca-
cheados e crespos apresentam ondulação 
angular distinta, como maior número de 
contornos por unidade de comprimento, 
menor diâmetro e maior índice de elipti-
cidade.5 É importante também ressaltar 
suas particularidades genéticas, visto que 

decorrente de variações genômicas, dire-
tamente ligadas à morfologia do folículo 
piloso e à distribuição das ligações de 

na distribuição irregular do sebo produ-
zido no couro cabeludo, ocasionando 

6 Esses fato-
res característicos geram impacto nas 
propriedades mecânicas, como menor 
resistência à tração e comportamento 
elástico, tornando-os mais suscetíveis à 
quebra e ao estiramento.

dos cabelos cacheados, é essencial fazer 
uma análise dos ingredientes utilizados 
nos produtos cosméticos capilares. Há 
a tendência de preferência das consu-
midoras por substâncias de origem na-
tural e sustentável como constituintes 
de formulações cosméticas. Entre essas 
substâncias, destacam-se os óleos vege-
tais, visados por suas ricas composições 
e pelos múltiplos benefícios que podem 
proporcionar.7-8

Tendo em vista essa tendência, os 
óleos provenientes da biodiversidade 
brasileira se mostram promissores, sendo 
conceituados como alternativas inova-
doras e sustentáveis para uso em formu-
lações cosméticas.9 Os óleos vegetais 
são ricos em ácidos graxos, vitaminas e 
antioxidantes, e têm potencial hidratante, 

frequentemente utilizados em produtos 
cosméticos.10 Entre esses óleos, podem 
ser mencionados os óleos de pequi, de 
buriti e de babaçu. 

O óleo de pequi, extraído da polpa 
do fruto do pequizeiro, árvore típica do 
Cerrado brasileiro, é conhecido por ser 
rico em ácidos graxos, como o ácido pal-
mítico (aproximadamente 30%) e o ácido 
oleico (aproximadamente 52%). Além 
disso, o óleo de pequi contém agentes 
antioxidantes, como carotenoides e com-
postos fenólicos, e as vitaminas A, C e E. 
Essa composição confere ao óleo proprie-
dades emolientes e ação protetora da pele 
e dos cabelos.7,11-12
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O óleo de buriti, extraído da polpa do fruto da palmeira buriti, 
encontrada principalmente na região amazônica, apresenta alta 
concentração de tocoferóis e carotenoides — antioxidantes que 
auxiliam na prevenção da rancidez oxidativa e na neutralização 
de radicais livres.13 Além disso, suas elevadas concentrações de 
ácido palmítico (aproximadamente 16%) e ácido oleico (apro-
ximadamente 70%) contribuem para a hidratação e a formação 

14

O óleo de babaçu, extraído da semente de uma palmeira pre-
dominante na região amazônica, é rico em ácidos graxos livres, 
com destaque para o ácido mirístico (aproximadamente 17%) e 
para o ácido láurico (aproximadamente 40%), proporcionando 

15

óleos vegetais nos cabelos é fundamental para que se possam 
-

nutrição, hidratação e melhora das suas propriedades mecânicas.

Objetivo
-

getais de pequi, buriti e babaçu, isoladamente ou associados 

Material e Métodos

Óleos vegetais da biodiversidade brasileira
Foram analisados três óleos vegetais da biodiversidade brasileira: 
o óleo de pequi (Caryocar brasiliense), óleo de buriti (Mauritia 

) e o óleo de babaçu (Attalea speciosa). Os óleos foram 
avaliados individualmente e em associação - blend, com os três 

cacheados.

Mechas cacheadas padronizadas
Mechas de cabelo cacheado natural tipo 3, castanho-escuro (15 g, 
10 cm de largura e 20 cm de comprimento) foram adquiridas para 
a realização deste estudo. Todas as mechas foram submetidas a 
um processo de limpeza utilizando uma solução a 3%, de lauril 
éter sulfato de sódio (0,4 g/g de cabelo), por 1 minuto, enxaguado 
por 1 minuto e seco por 2 minutos e 50 segundos, com o auxílio 
de um secador. 

 
de cabelo padronizadas

babaçu em mechas de cabelo padronizadas, elas foram separa-
das para cada grupo, sendo um grupo-controle sem tratamento 
e outro grupo com tratamento, contendo esses óleos. As mechas 
foram nomeadas M1, M2, M3, M4 e M5, conforme é descrito 
na Tabela 1.

As mechas foram avaliadas em relação aos parâmetros de 
resistência mecânica, penteabilidade e brilho, antes (AT) e depois 
(DT) do tratamento com os respectivos óleos vegetais e com o 
blend desses óleos. 

A mecha-controle (M1) foi tratada com um shampoo e um 
condicionador padronizados, enquanto as demais mechas (M2, 
M3, M4 e M5) receberam o mesmo tratamento seguido da aplica-
ção de óleos capilares. Todas as mechas foram submetidas a três 
ciclos consecutivos de lavagem com shampoo (0,4 g/g de cabelo), 

enxágue com duração de 1 minuto, aplicação de condicionador 
(0,4 g/g de cabelo) e novo enxágue por 1 minuto. Em seguida, 
realizou-se a secagem das mechas com secador em jato morno, 
por 2 minutos e 50 segundos. Após esse procedimento, as mechas 
M2 a M5 foram tratadas com diferentes óleos vegetais obtidos da 
biodiversidade brasileira e, posteriormente, analisadas.

da assistência do equipamento texturômetro (
TA.XT plus; Stable Micro Systems, Surrey, Reino Unido).

Para a avaliação da resistência mecânica foram seleciona-

curvas de tensão-deformação foram obtidas por meio de um 

de 250 mm, carga máxima de 10 N e velocidade constante de 

ruptura, conforme é descrito por Isnard et al. (2019)16 e Leite e 
Maia Campos (2018).17

A avaliação da penteabilidade foi realizada com a utilização 
de um equipamento com dois pentes não metálicos, acoplados a 
suportes laterais móveis. Ao ser acionado, o equipamento penteia 
automaticamente a mecha de cabelo, com velocidade padroni-
zada pelo próprio sistema. A força necessária para a passagem 
dos pentes pela mecha é registrada por meio de um software in-
tegrado, o qual calcula a resistência da mecha à penteabilidade.18

Para fazer a análise do brilho das mechas de cabelo, elas foram 
avaliadas com o auxílio do equipamento Skin-Glossymeter GL 
200 (Courage-Khazaka Electronic GmbH, Colônia, Alemanha). 
Esse equipamento mede o brilho das mechas de cabelo baseado 

ambiente de ~25 °C, umidade relativa do ar entre 40% e 60% 
e na ausência de iluminação, para evitar interferências. As me-
chas foram analisadas em uma região (central) e submetidas a 3 
leituras na região.16-17 

A análise estatística dos resultados foi realizada com a utilização 
dos softwares Prism GraphPad 8.4.3 (San Diego, Estados Uni-
dos) e Origin 9.75 (Massachusetts, Estados Unidos). A norma-
lidade das populações foi avaliada pelo teste de Shapiro-Wilk. 
Para a análise de dados com distribuição normal, aplicou-se o 
teste ANOVA one-way seguido do pós-teste de Tukey (p < 0,05). 
Quando a distribuição não foi normal, empregou-se o teste de 
Kruskal-Wallis, seguido do pós-teste de Dunn (p < 0,05).

M1
Grupo-controle – mecha não tratada 

com os óleos

M21 Mecha tratada com óleo de pequi

M3 Mecha tratada com óleo de buriti

M4 Mecha tratada com óleo de babaçu

M5 Mecha tratada com blend de óleos
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Resultados e Discussão
As aplicações dos óleos capilares de pequi, buriti e babaçu, 

da biodiversidade brasileira, mostraram resultados semelhantes 
quando foram aplicados individualmente ou como blend, no 
que se refere ao parâmetro melhora das propriedades físico-
-mecânicas dos cabelos cacheados.

Os óleos de pequi, buriti e babaçu promoveram aumento 
significativo (p < 0,05) do brilho das mechas quando foram 
aplicados em associação (Figura 1). O óleo de pequi e o óleo de 
buriti também mostraram esse efeito quando foram aplicados 
isoladamente em diferentes mechas. Esses resultados suge-

melhorando seu aspecto visual e preservando a integridade da 
camada cuticular por meio de sua composição e de suas pro-

19 Esse efeito de proteção é especialmente 
relevante para os cabelos cacheados, nos quais a recuperação 

A perda de brilho nos cabelos pode ser atribuída a diversos 
fatores, incluindo danos físicos e químicos. No entanto, cabelos 
cacheados são particularmente mais afetados por esses danos 
devido à sua elevada porosidade natural.20 Essa característica 
está relacionada tanto a aspectos extrínsecos desse tipo de 

-

quanto a características intrínsecas, como a composição lipídica 

capacidade de retenção e distribuição do sebo. Esses fatores estão 
intimamente ligados à porosidade dos cabelos cacheados, que 
por sua vez impacta diretamente o seu brilho.21-22

de seus lipídios e aminoácidos e de suas proteínas, o que altera 
suas propriedades físicas e químicas. Como consequência disso, 
os cabelos tornam-se ásperos, opacos, secos, menos resistentes 
e mais rígidos.23

da haste do cabelo. Além disso, esses óleos podem preencher 

danos abrasivos a essa estrutura.24-25

Os resultados obtidos neste estudo mostraram que houve 
p < 0,05) da resistência mecânica das 

mechas M2, M3 e M5 (Figura 2). Esses resultados sugerem que 
os óleos vegetais de pequi, buriti e babaçu podem formar um 

(p
nas mechas M2, M3 e M5, sugerindo que a aplicação dos óleos 

indica que houve melhora na penteabilidade do cabelo.26 A 
Figura 3 ilustra as mechas antes e depois da aplicação dos óleos 

nas mechas estão diretamente relacionados à composição dos 
ácidos graxos e dos demais constituintes bioativos dos óleos da 
biodiversidade brasileira avaliados, o que reforça sua potencial 
utilização como matéria-prima no desenvolvimento de formula-
ções cosméticas. Neste estudo, essas características contribuíram 
para a melhora das propriedades mecânicas de mechas de cabelos 

 

M1 - Mecha-controle
M2 - Mecha tratada com óleo de pequi
M3 - Mecha tratada com óleo de buriti
M4 - Mecha tratada com óleo de babaçu
M5 - Mecha tratada com o blend de óleos vegetais  
          da biodiversidade 
AT - Antes do tratamento
DT - Depois do tratamento
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3

2
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M1 - Mecha-controle
M2 - Mecha tratada com óleo de pequi
M3 - Mecha tratada com óleo de buriti
M4 - Mecha tratada com óleo de babaçu
M5 - Mecha tratada com o blend de óleos vegetais  
          da biodiversidade 
AT - Antes do tratamento
DT - Depois do tratamento
  



28/Cosmetics & Toiletries (Brasil) www.cosmeticsonline.com.br  Vol. 37, set-out 2025

cacheados padronizadas, conforme é evidenciado pelos resulta-
dos de brilho e resistência mecânica.

Dessa forma, a aplicação dos óleos vegetais tratados neste 
estudo é uma abordagem promissora para controlar a porosidade 

Conclusão
Quando foram aplicados em mechas de cabelos cacheados 

padronizadas, os óleos vegetais da biodiversidade brasileira 
avaliados neste estudo apresentaram resultados promissores em 

-
derando a relevância dos óleos vegetais como matérias-primas 
na indústria cosmética, especialmente no contexto brasileiro, no 
qual há ampla disponibilidade de espécies nativas com potencial 

-

Cada óleo vegetal abordado neste trabalho apresenta compo-
sição química distinta e benefícios próprios, possibilitando sua 
aplicação individual ou em formulações combinadas (blends), 
de forma estratégica, promovendo tratamentos personalizados 
e adaptados às características dos cabelos cacheados.

-
cial dos óleos vegetais (de pequi, buriti e babaçu,) da biodiversi-
dade brasileira, para o desenvolvimento de produtos cosméticos 

valorização dos cabelos cacheados.

-

para a utilização do óleo de pequi extraído da espécie Caryocar brasilien-

se; para o óleo de buriti extraído da espécie   
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